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Rio de Janeiro, • 1901 

J?ON QUIXOTE 

·' 
CoilauiJllÍo! . Foi um pobre anno que 

não fez fa-lla r muito a hi sloria c vai sem 
nÕs d<:üfa r. saudades, nem · oclies, indiiTe­
reny( vasio, lo lo ... 

Pobre diabo ! No seu ·ba,lanço ·nfto se 
Escriptorio e Redacção -r· 

-- e;1contra mais nem menos elo que no ele 
LARGO DA CARIOCA N. 4 

SOBRAPO 

PREÇOS DAS ASSIGNATUÍZAS 
CAPITAL ÉS'fADOS 

Anno. . • . . . . . . . . 25S000 Anno .. . . • . . . . . . 30$1)00 

Semestre . . . . . . . . ·1 '1500~ licmcslre . • . . • • . 1 6~0JO 

NU~l EHO A YULSO l S000 

EXPEDIENTE 

Ho~amos aos nossos a~signanlcs, o 
ob::;cquio ele mandarem rcrormar suas as­
signaluras, afim de não ler:nos o desgosto 
de suspender a remcs::~a la fo lha. 

A impor! a nela da assignalura, poderá 
sel' enviada em ca.rt a registrada no correio , 
com o va lor dcc1<1rado, on em nm v;:llc 
postal. 

Toda a co rrespondencia deve ser diri­
gida a Ange lo Agos lini , largo da Carioca 
n. ~- , sobrado. 

No anno passado ele ·!900 a publicação 
do LJ. Quixote foi su::;peusa em fins ele 
Abril por motivo de cn l'crmidaclc grave 
do nosso pmzaclo chel'e Angelo Ag'osHni. 

Bslc CO ITCIIle anno, continuando a pu­
blicação elo jomal, continuamos a enviar os 
numeras aos assigna 11les cruc haviam pago 
no prin cipio de HJUO. A estes pedimos o 
obsequio elo refurmar snas assignaluras 
antes L1e terminar o aclui:J I para cv il~n· in­
tcrrupç.ão na Icmc-ssa rcgu.lar. 

~ l as temo::i üunbcm muiLos asshrnales 
quo receberam o D. Qtti:rule ele Jan'eiro a 
AIJri l Llc '1 Q11Q sem terem sa lisfcllo a im­
portancia das assignaiLuas c ainda não fi­
zeram alé hoje. 

Cabia pagar g$ aos ass~goantes ela ca­
pital federa l c 111$ aos dos estado::; . 

A eslcs pedimos que entrem em accor­
do com a nossa caixa porque não nos 6 
ab~:olutamente possivcl deixar o caso inso­
luvel, dadas r,m grandes responsabilidade 
de um jornal ele pesado cus teio como o D. 
Qttixute. e 

Deus lhe fallo nalma! 
O pobresinho lú vai para o eterno nada 

para o Passado sombrio c incerto de que 
só a mcmoria, fragil c incerLa nos ela conla. 

onlro qualquer anno igna lmente froux o. 
Deu-nos ·uma sessão do Congresso, um 

orçamento atamancaclo a ultima hora, rou­
bos c assilssinaln:-: mai s ou menos ciumeu­
tos, uma conspiração-a class ica e i ncvi-
1avel conspiraçãosinlla, lirruidações igual­
mente fataes nas r.asas de commcrcio, cm­
prcsiimos novos pelos estados, lncendios, 
calor, insipid ez, mm:asmo, indolencia. E 
36b dias passaram e cl' clles apenas nm foi 
reco lhido pelahistoria c nem metade de um 
fo i aprovcilado ou fl!z er alguma co nsa qu o 
1icasse, algo que mclhorn ssc a t idadc ou o 
Urazi l ~ que desse um passo, que sacudisse 
a preguiça e ·on nol encia do 1~osso granrlc 
povo. 

Só o nom e ele Santos Dumonl :fu lgura 
ncllc! 

Mas em (im um anno que acaba é sewpre 
um ·acoulccimcnLo dj gno ele notn. 

E' bom fazer uma parada assim uu m 
marco de tempo c nús, lf'::t lando elo anno 
findo , CJueremos aproYci l :.~ r a occasiào pa ra 
agradecer aos que nelle trabalh<u·am e se 
esforçaram para o bom rlc todos . 

Nesse caso csli'i.o em primeiro loga r os 
8n,, Jnl endcillcs qnc ·tão bem aprov.cllaram 
o anno pa ra fazer tantas co usas que 6 in­
crivei fossem l'ci1as apenas em 365 dias. 
Nussc cur lo praso a ciclaclc foi toda lrans­
fo rmacl<~ , mci!J oracl a c augmenlnda, as fi­
nanças lic;tr:1111 em rl i:t , a mora lidade re­
nasceu .. , E com os diabos. Va le a pena a 
gcnlc ficar mais velha um Rnno para se 
ar! ianta1· tanto. 

Apontamos lambl»,n tL gratidão do povos 
o }l}.iz Godsfrodo Cu.nlla que lra nsforrno.u a 
o rgan i sac.~ão el o Dislrido_ Federal pondu o 
·Jniz seccional acima do Prefeito, c a lei, 
do rlircilo, ela seriedade o a par uni.camen­
te com o Jomal do B1"11:i l. 

E mais. O Congrc.sso,quc, ensinado pela 
ex pcricncia elos ou lros annos, fkon em 
HlO I com os orçamcnlos mais aLrazados do 
(jUC nunca: Damos de bar }'I tO as c1eséom­
pos1uras, :-1 sopapcl ra , os cscanélalos e a 
vadiarão. 

Igua lmente devemos ser gra lissimos ao 
Senado que não sacr'ificon as intriguinhas 
ela opposição aos interesses geraes e pa­
trioiicamente atrapalhou Lima porção ele 

cousas uteis para fazer pirraças ao gover­
no. 

E a Politia que grnças a Deus anda 
muito bonitinha de ronpa e não incommo· 
ela os piltorescos vngabundos e mendigos 
que dão a cidade uma feição tão gra­
ciosa. 

E a llyg·lene que com a sua energia e 
tJ.abilidadc mrlural ·1cm impedido Cjl!l8 um a 
IlOYa hospcJc-·a Uu!Jonlca- nos abandone. 

E. .. Vamos parar porque . acabaria mos 
cngmssanclo a humanidad e crn peso. 

~HSS,~S DO G.\ LLO 

Afina l nem toclos os usos populares vão 
clcsapparecenclo no Hio ele Janeiro. 

E::;sas missas 110cturnas as quaes é lra­
cliccional ir em ranchos mais ou menos 
piLLOI'escos não ca iJirarn de moela c :li ll cla. 
no I\atal que acaba de passar, por todas 
as rnns o movimeiltü foi grand e. Grupos e 
gn1pos passavam camlnlw cl::t s igreja s e 
havia mu ilo que vcr·,em todos os gemcros, 
priocipalmcule no gencro cam aYas lcsco 
que 6 ~lcfinit ivamcnlc o C<~ ra c lerist i co ela 
população ca rioca . 

E' curioso . ó enlhosiasrno carn ava lesco 
arrcf'eccn sensive lmente nos dias con;agra­
dqs, eu lrc lanlo fóra Ll'csscs dias, c a pro­
posj1o de Indo, o nosso poro mos tra uma 
queda irresl tivel para a l'anlaúa.dando a 
tudo um cnnho prof'uüclamentc carnava­
lesco . 

Nas manifestações pall'io1. ic,as n:lo fal­
tam papús que, n'u m [1rdor ele clvbmo, le­
vem pela mão ti llJinhas c.1esagei lad8m ente 
fanLasiadas el e Rcpub lica ou clr Pa lria, e 
filho~ emfiaclos em gr.oLescas f'arcla s de co­
roncis e gencracs. 

Póclo ser muito palriotico ma.s chei ra a 
~Jomo a meia legua de distancia c va i acos­
lunwndo as crcanças a nüo sentlr o ridículo 
c a gos tar do c.arnaval todos os dias. 

Nes tes nltimos tempos b ciclaclc anda 
cheia do tndivitluos ves ti dos de encarnado , 
(jQm dizeres sarapinfados nas costas, annnn­
cianclo· casas commerciaos . E nioguem es­
tranha, minguem se admira, tal o ins'liocto 
carnava lesco da população. 

Nas c0úsas de igreja cnlão o phcnomc­
no se accenlua e com[~ lica com os fl:irts 
inevitaYeis. 

D'ahi o cx ito que nüo rJccrcs0e elas mis­
sas do Gal!o c dos ranchos. Es te m1no vi-



rnoJ-os de lodo os feitios. Desde o grupo 
de nenTos neuras, ne~Tinhas o negralhõe u , " ~ 

que andaram pelo T~s tacio de Sú, n'um pas-
sinho dans:1clo, cantando uma oração em 
Yerso quebradissimo ao so m de p::mdeiros 
que já serviram em camavaos consecutivos, 
até o rancho de elegdnles senhoritas que 
andou por Botafogo, vestindo il pastora e 
canlaflclo afinado. 

E' a religião de mdura com fanlazia, 
vontade de se divertir, namoro e etc. 

E' a alliança Je~us, Jlomo, Cupido 

& c. 

Dizem telegmmmas ele Dorlim que a 
questão de tlireito sobre farinha tem dado 
Ioga r a Ui a geancle d iscnssões. 

Consta que o Reich tag para obtee do 
govemo tudo quanto quer já mandou pedir 
emprestado ao senado Federal o Sr. gene­
ral Pinheiro Machado que com a sua oppo­
siçào elos ultimas dias tudo <:~rranjou aqui. 

* . *' 
'1-

A Inglaterra empenhou-se calorosamen· 
le nestes ultimas clia em procur_ar evitar 
a guerra enlre o Chile e a Argenlina c em 
pedir a. varias nações a sua in!ei'venção. 

Agora, que os animas serenaram cá 
pela America, ó Chile e a Argentina vão 
meller o nariz nas causas da Grã-Bretanha 
e ver se arrajam intervenção no Transwaal. 
Amor com amor se paga. 

* 
O um·erno italiano mandou recolher ao " . 

Museu Real de Turim as bandeiras tomadas 
na China. 
. Irão Lambem para o ~luseo a outras 

causas que !'oram tomados ao chinezes ? 

* 

Santos Dumont vai fazer outra· brin: 
dei?·a., indo de Monaco a \.rgelia no seL 

balão. 
O Sr . Severo que nüo é homen ele brin­

quedos vai atravessar o Allantico ..... a 
bordo de um dos Yapores da Messageries 

Maritirnes. 

* 

O Dr. chefe ele policia lambeu-se com 
uma manifestação de estudantes. 

Disse a Ga:eta com muita finura que 
os moços foram agradecer a S. Exc. a liber­
dade que lhes tem sido_,clada ullimamente. 

E ahi estú como del.icadamente a gente 

DON QUIXOTE 

se refere a, graciosas assuaLla e correrias 
feito na semana pa sada na rua do Ou\ i­
dor. 

* 

A Gwzela vai fazer reapparecer o En­
g1·ossa. 

D'esta vez elu~gou tarde, collega amada, 
lia muito tempo que o engrossamento eslá 
na ordem do dia e todos <;e voltam para o 
so l true nas·~e ou por outro para o so l que 
está no ovo, 

~o ta : -Onde se lc - ovo leia se S. 
Paulo. 

TICO- TICO 

FESTAS DO NATAL 

Fizemos no dia 924 uma reportagem rara 
e perfeita anxiliados pelo Diabo Coxo, que 
graciosamente se prestou a ir espiar por 
ahi que especies de brindes o J-lenino­
Deus deixou .nos mais importantes sapàtos. 

O no, so reporter officioso trouxe-nos 
notas preciosa cl2s quaes vamos publicat' 
algumas. 

Por exemplo nos sapatos elo deputado 
Augusto Severo havia um anno de subsidio 
e vario reclames arranjados pelo Xavier ele 
Carvalho. 

Nos do Jornal do Brazil um mandado 
de manutenção preventivo e retroativo, 
applicavel a tuclõ e inatacavel. 

Nos do Supremo Tribuna! uma machi­
na autom )Yel productora de habeas corpus 
á la mimtle, podendo produzir ~0.000 por 
segundo. 

Nos da Carnara elos Deputados um or­
çamento peom pto e um café concerto. 

Nos do conselheiro B~ssm1 um retrato 
de D. Sebastião. 

Nos do general Glycer.io aquillo que ha­
-via ftcado na bQ.Çe,taj\iJ Parl.dOI;a . 

. Nas botas do coronel i'tlarcio um pen­
nacho supimpa. 

Para o Dislricto Federal trazia o meni­
no-Deus, um presente soberbo- um pre:­
feito com energia, juizo e olho viro. i\Ias 
a pobre cidade perdeu o mimo, - anda 
tão mal calçada, coitada, que não teve cora­
gem de pór o sapatos a. espera! ... 

CHILE-ARGENTINA 

Vai clare:tndo o horisonte e parece que 

mais uma Yez o talento e lealdade do Sr. 
Germau Riesco e o pa_triotismo lucido éo 
General Roca cons~gmram afasta r do Sul 
da America o fantasma tremendo da guerra. 

O Chile acceitou as propostas do mi­
nistro argentino dando assim mais uma 
prova do seu bom desejo de manter a paz. 
Serão discutidos nas chaocellarias o caso 
da estrada que o Chile abriu e a Argen­
tina j ulg.1 inconveniente e o caso da inva­
são de uma provincia ·chilena por tropas 
argentinas. 

Chegaram a um accordo. Portanto este 
era possi ,·el. Porque estavam então o's dous 

.paizes em risco de se destruirem em uma 
guerra tal\ ez mais estupida ainda do q ne as 
Ol2tr<;S ? 

Porque a sagacidáde do general Roca, 
ã sua habilipade proverbial são por vezes 
burladas em seus louvaveis esforços, pela 
imposição e patriotismo exaltado do povo 
argentino, que se deis:a levar por enthu­
'siasmos de momento e · que se agita e grita 
e quer pegar . em armas e proclamma a 
guerra aos quatro ventos antes de ter o 
governo se considerado offer~dido, antes de 
terminarem as negociações e sobresaltam o 
mundo, perturbando a acçã.o official. 

--~--~~------

11UD.t\NÇl DE CAPITAL 

~-ara-se da do Estado do Rio que vae 
de novo-ser mudada para Nictheroi-- Ora se h a razão pMa ~·olta r ao que era 
não a havia para deixar de ser. 

Se Nictheroy não era conveniente para 
capital dó estado ha poucos annos não o 
póde ser agora. A menos que essi,·essem 
em erro ba tempos ou· estejam hoje. 

Em todo o caso tudo isso dá pretexto 
para augmento de despezas c ajuda a com­
plicar mais as finanças j~t atrapalhadissimas 
do estado . 

Mas não faz mal; o emprestimo qne se 
está. fazendo ha chegar para a mudança. 

D'aqui a alguns annos, quando não fôr 
possível pagar o e emprestimo de hoje, 
faz-se outro maior. 

E' a logica de Calino. Faz-se um buraco 
e como não sabe o que se ha de fazer da 
terra que se tira, faz-se outro buraco maior, 
para collocal-a. 

No fim dá certo ... 



, , Antes de deixat·~m 0 entrada superior da gruta I na á 
lemb:ara-se de subsütu~r a cor·da partida por outr~ :v 
de d~farçar a fuga e ganhar tempo ' rjim 
. . Quq.ndo o Cacique. appareceu, dcompanhado de seu~ 
mdws,julgou que 'if[ectwamente osfitgitivos ainda estavam· 
~v~a. . 

O ZÉ CAIPORA 

E sedentes de vingança, pwreram-se no 
encalço elos fugitivos. 

(De .Angelo .Agostini) · 19~ Por entre as n-::ta tt~s. 

apresentou~se 
bem, dissé o 

Zé sentiu alguma causa passar-lhe por entre 
aspernas,e,perdenclo o equilíbrio estendeu-se a fio 
comprido. 

Eraumtatú. 

Correndo atráz, Zé chegott a alcan­
çal-o quando o _bicho entraoa n'um buraco. 

Im.possioel, pore.m, puxal-o _para fóra . 
Inayá acudm, rtndo-se mudo dos apu­

ros do Zé. 

E, empregando um expediente infal­
Zivel, o tatú sahiu repentinamente do 
bur.aco,fazendo o Zé le-,Jar novo tombo; 
mas, desta vez, de· costas. 

Depois de muito andarem pela beira do rio; Inayá parou diante 
de uma arvore frondosa e. cuJa inclinação_ prestao a-se ao fim que ella 
tinha em mente. - Aqui vamos parar dtsse ella. -Para almoçar? 
perguntou Zé. - Não; para derrubar· esta; at·vore, ·-Já estou vendo 
-que hoje não almoço! 

Compt·ehendendo, afinal, que era preciso p6r o rio de 
perfl!.eioentre elles e o.s seus persefjttidores, Zé t·esolveu-se 
à trabalhar de machado alternatmamente com lnayá, que 
lhe promettera .um .bom almoço do outro lado do rio. 

(Continúa.) 



.f' r.UON QUIXOTE 
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G À R A T U J AS / titui}fo por uma caixa melai ica, nos quaes 

/ 

:-;etc"io co llocada as navalhas e os P;inceis 
~ . / de barba que tiverem servido, depois de 

O Jornal do B1·azil publicp'n o retra~t lavado em agua commum. 
do millionario yankee R~ ·t'elle~ ~apd;-o A caixa conterá uma solução aquosa ele 
como 0 vencedor do reco·r'il do dtv,i'éÍendo; sabão conservada em abulição por lampa­
e informou que este op.ulento m rL·ü recebe elas de gaz, ele alcoo l, ou qnalquer- outro 
a bao-atelb de duzentos milhões e duzentos meio; o / 
mil dollar (cerca de roo.fínil contos) de c) os iustrumentos co ll.ocados na olu-
dividendo das suas acçiS;s do Syndicat Oil. çào fervente de sabão devem ahi perma­

Temos a acrescentar á noticia do col- necor ·15 minutos(!) sendo retirados quen-
lega n!lú nota interessante. te~ ainda, devem ser co LLocõclos em re cr-

Este sujeito nã-o é tão feliz quanto rico. vatorio cheio de alcool (!! ) 
ssu~:.. alen1 de ran to dinheiro l1ma mo- d) o afiadores e repassadores de na-

..; 

lestia <}Yestonmgo terrível que o impos· valha só serão usados p<u·a os ins1rumen-
sib,il!F!i de comer) obrigando-~ .. a alimen- tos jú eslerilisados c devem 1ambem ser 
tar-.se com leite. passados pela estufa de formol. l) 

Portanto com toda aquella dinheira- Parece mentin mais entretanto a. sim 
ma não pode jantar tão bem como o ut- era o texto ofllcial elo clecrelo publicado 
timo dos cou'-bays do collosso americano. officia lmente pelo grave jornal do Comme?·-

E' o caso de se felicitar ·as vaccas cio na ua muito grave gazetilha. · 
yankees. A no ·a penna. recusa-se a fazer pi-

COM OS BAR BEl ROS 

Depois elos carregadores aos quaes que­
riam impor farchmcntas vistosas, depois 
das lavaueiras as quaes queriam obrigar a 
lavar n'uma casa especial, são os barbeiros 
que preocupam a patriotica mentaliLlacle 
do governo municipal. 

Decididamente vamos cada vez a me­
lhor. O.s nobres legisladores que fazem a 
ventura ela capital federal não tendo mais 
que fazer lembraram-se de exigir que cada 
casa ele barbeiro iusla lle um verdadeiro la­
boratorio de disinfecção 

.lá eslú lavrado o decreto f[Ue manda e 
clel,'rmiua todas estas cousas e uepois ele 
dec arar que os utensílio· devem ser csteri­
lisauos, todas as vezes que forem emprega­
dos (cousa que jú é feita em toda:> as casas 
clecl'ntcs) nigc para este fim, que o esta­
belPdmento.:> de barbcar·ia po suam apenas 
tudo isso : 

<( a) uma e tufa de formo!, com pra_ 
teleiras, ele tela de arame, sobre as quaes 
erão collocados todos~os objeclos ele uso .. 

pa.Ia o cabe LI o e barba taes ·como: tesou-
ra , pentes, escovas, tosquiadoras, sabo­
neiras e plumas de arminho, etc. 

Nessa estufa será desprendido o formo!; 
podendo haver um tubo que conduza o ex­
cesso dos vapores ao exterior <la sala; 

b) 11m a pparelho ele esleril isação con -

lheria sobre o caso, porque por maior 
que possa ser a sua veia humorislica, nada 
se póde encontrar mais engr_açado do que 
o proprio decreto. 

----:~9~,..._ _ _ 

NOTICIA RIO 

Trvemos um dia de Natal que mais 
parecia de Santo Antonio taes os fogos 
que se :~ccenderam pela cidade em forma 
de incendios. 

Nada menos de quatro fogueiras nesse 
dia. Uma dellas a do trapiche Mau;l. cau­
sou prejuízos considera\·eis, duas fo ram 
insignific:-tntes, outra provocou enorme 
susto. Foi o d<t igreja da Gloria, no · lar­
go do Machado, D~;rante a missa das ro 

. horas, a missa c h i c a qual concorre a 
nata de Botafogo e Larangeiras, gue o lo­
go se manifestou subit:~mente uo altar mór. 
Foi uma debandada medonha, um salve­
se quem puder tremendo. Senhoras e se­
nhoritas saltavam pebs janellas para o 
jardim com agiliJade de envergon bar um 
gato . 

Afinal a cousa não teve grandes pro­
porções e tudo cifrou-se no susto . 

Mas este incendio no proprio altar da 
igreja, durante a missa dá que pensar. 
De,·e haver nisso enguiço do padre Mo­
l!na. Agora o reverendo diga tambem que 
fomos nós, os pobres jornalistas victimas 

de suas· iras olympica.s, que fizemos fo­
foquei r a no templo ! ... 

Os nosso collegas da Tribww noticia­
ram que-os E lados Unidos EXrGK\1 que 
a farinha americana goze de _abatimento ele 
dez réis em litro. 

Como diz o collega, se o SenadrJ não Li­
vessc metlido o cata na na emenda das fari­
nhas, que foi · um dos mais bellcs e dos 
ma.is retumbantes pretextos para as patrio­
adas de parola, os Estadcs Unidos ficariam 
quietos e agora não ameaçariam o nósso 
café com o impo~to qne ha muito está vo­
tado e não aplicado. 

Agora os Estados U~üdos ·exigem. Está 
bem visto -é escusado dlzel-o- que o 
Drazil não se submelle as exigencias, seja 
de que paiz f'Gr. Mas exactamenle por isso, 
por essa nobre a1ti vez 6 que os Estados 
Unidos, não sendo a1tenclidosJ tributarão o 
café brasileiro, elo qual süo o principal e 
quasi uni.co mercado. 

E ahi tem o Zé-vovo, o beneficio que 
Lhe trouxe a palriotica aUilucle do Senad0 

-ou diminuir o imposto sobre as farinhas 
americanas, com excepção de todas as 
outras, e com diminuição da receita da 
Republica, ou os Estados Unidos tributa­
rem o café, que até agora ali i entrava li­
vremente. 

E islo ao mesmo tempo que o gover­
no diligencia por ob ter de outros paizes 
uma diminuição dos iinposlos sobre o café! 

Queu1. l11cruu rom tudo isso? Foi in­
questionavelmenle o Semdo que affirmou 
por uma votação hostil o seu predomínio 
na confecção do orçamento, empolrrando 
ató mnilo manllosamcnlc 1oda a iniciativa 
do govemo. 

\ erdade seja que o nogocio nflO está 
inteiramen te perdicl(l e rrne ainda ha espe­
rança de fazer recuar as exigencias elos es­
tados-Unidos. Basta que o governo enca­
regcu o illustre Sr. senador Pinheiro Ma­
chado de se entender com os Estados Uni­
dos. Dado isso somos eapazes de. apostar· 
que os · ~Estados - Unidos não só retiram a 
ex igcncla, mas passam a· mandar a farinba . 
de graça. 0 eminenLe estadista 6 capaz de 
conseguir mnito mai ·. 

Na camara de França dons deputados 
se esmurraram v:tlentemen te quarta-feira 
nltim:l. 



Uma comm1ssao dos mais gloriosos 
membros do nosso Congresso enviou-lhes 
um telegramma de felicitações. 

Mas o Severo, l]Ue estava mais perto, 
ja tinha ido ao Palacio Bom·bon travar 
relações com os deputados da pancadaria, 
e já os jornaes ha viam publicado o compte 
rendu da palestra entre o maior inventor 
do munda e os dous francezes. 

Severo começou oflerecendo-se para 
dar-lhes algum.ts lições do jügo de c"apoei­
ra cuja superioridade a6 rmou ser grande 
sobre a savata franceza. Declarou mais que 
aq uellas bofetadas não valiam nada tin bam 
sido um brinquedo. Bofetadas só as que 
elle sabe dar nas discussões políticas da 
Camara . Legislativa . E contou um caso 
(succedido em r892) em que elle SeYero 
sozinho, com uma tapona só, virou de can­
galhas a me ta de do Congresso Nacional. 
A outra metade foi ao ch;io com a deslo-

1 
cacão do ar . 

. Os jornaes parisienses a \·ista destas 
noticias publicaram todos o retrato do de­
putado aereo. 

SYMPHONIA 

. Pois senhores, este officio de escreve!' 
sobre thealros vai-se tornando funobe(\ . 

f.i:sta .iá não ' a sessão alegre, brilhan­
te, cheia de echos ele triumphos c alegrias. 

A sessão ele lhoa tros bojo encerra só 
tristeza e desanimo. 

(juasi q ne ' Ó se pega na pcn na para 

DON QUIXOTE 

sustentar no Rio ele .Janeiro nma compan hia 
nacional. 

Que se ha de dizer cl'isto depois do que 
já se tem dito ? 

Sobre quem atirar a cu lpa elo novo in­
successo là.o rapiclo, tão dolorasamenle 
completo como os anteriores? 

E' verdade que a companhia não nos 
deu uma só novidade ou por outra uma 
apenas-A Noite em Yeneza peça que jú 
conheci:1mos em italiano c não Yale grande 
cousa. E' verdade que fóra d'essa opereta 

' que só poderia fazer successo com a par-
titura muito bem cantada e uma enscena­
ção fausto a, a. companbia levou a sccna, 
unlcamen1c St~rcouf, o Sino rio E1·miterio

1 

A Vt ·lüt tlv Jl1wuto e outras velharias. 
~lt1s é verdade que mesmo assim o pu­

blico não ~.:orre· pondeu ú expecta Liva. Du 
rantc a sua curta viela a companhia Colás 
não leve, jú não dizemos uma enchente, 
que ó cousa qné não se vú mais nos 1hea. 
lros do Rio de .Janeiro-não tcYc. nma meia 
casa sequei". Não houve um 6 espectacul o 
em que a recei la compensa~ se a dospcza. 

l\c las co"ncliçõr ó absolutamente im­

possivel ln ctar. 
O tbealro & cousa posilivamcotc per­

dida no Bio ele Janeiro. 
Ainda que o ::Sr . Co lús tivesse arranja­

elo uma pcçn nova c de valor} ai nela que 1i­
vessc empregado tmlilos clias c m:uiLo cli-

. nbciro empo l-a em scena convenientemen­
te, o rP ultaclo teria sido igualmenle desas­
troso c em pciores circunstancias porque a 
falla clepnblico let-o-hia deixado no dosem­
bolso ele u rn capital maior representado 
pela cnsccnação custeio (la companhia 
clunmtc os ensaios . 

Depoi · etriprega ria ell o ·novos capilacs 
Jame1atar clesaslrcs, para chorar a falta elo e novo tempo para preparar nova peça sem 
puhlico, ou la1war uma i)ú de terra sobre que a primeira se sustentasse ? 
uma coYa m·ü cc.iTacla. Não c potle dizer poi qnc o insucccsso 

Uoje, a cova flllC sa:Ll•Jamos lastimo "'1.- ""· fos e causado pela compaohia, porque se 
mente e a da Companhia "Colús, que clc~ni- ella 1ivesse feito mais, se se Livês.&c a{n-ê­
th a mente morreu,- vcrlfir;ando- e o 110 so sentado em melhores condições, o d.esastrc 
cons1a do ultLmo n·umcrq,. ~lorreuJ c:oitada, ó m·ia mais rapido c mais pcsar1~. 

* 
* 

7 

phicas e transcen lentae para a ceise do 
thealro no Rio de Jan,elro. 1 

A verdade positiva, indiscutiYel 6 que 
chegamos ao ultimo extremo, a ultima mi­
seria, a mais absoluta c triste inferiori­
dade. 

A companhia Dias Braga não foz falla.r 
el e si esta ·emana, 

Apoz a eslreia da Srn. Maria ela Pieda­
de, nada ele noYo. Annunciam a estrela do 
Sr. Eug~nio ele Magalhães e continuam a 
preparar o espectaculoso drama Quo Vadis. 

* .. ,. 

Para a peoxirna quatia-feira está-se pre­
parando a apresentação ele uma nova com­
panhia de operetas e comedias} principal­
mente comedias, dirigida pela Sra. éinira 
Polonio, que parece animada de cxcellen ­
tcs intençõe.', com grandes l)lanos c. ale­
vantados proposilos ele fazer alguma cousa 
seria em ·prol ·da Arle. 

Assim appareça . publico. 
No enlenco da nova compahhia estão 

alem ela Sra. Cinira as Sras. Rosa Villiot, 
Gahriela Mnotani, Eliza ele Castro, o Sr. 
i\lallos c outros. 

A eslreia será com o vaudeville Nora h 
da dompte~tse traduzido pelo dislincto (jo­
mocliograplw Arlhur Azevedo. A seguir 
clarão Le· Remplaçantes ele Brieux, Petite 
Fcmmc, e talvez Les Avariés. 

* ,. l(. 

A inteligente arLista nos enviou uma 
carta affirmando o cu firme proposito de 
não sacri Gear os interesse da Arte a outros 
quaesquer na sua empreza e ele tudo fazer 
para dotar o Rlo ele Janeiro de um lheatro 
dignamente arti tico. 

SFa,.. Ciuü:a_ E_olonio dru~e cQnhc_c;er_ 
tão bem como nus as tremendas difficulcla­
cles que terá que encarar. 

Em todo o caso louvamos-lho a coragem 
_e boa vontade, fazerMo votos pela real i. a:­
ção ele seus intnllos. 

de anemia t)rofunda na plai ia, ckhil idade 
de camarotes, fraqueza de en lrauas o ~cruel 
ti ·ica na bHheteria; tu elo i so aggravaclo 
com. complicações inlestina:;; c oousas elo 
coraçüo . 

Soltou o ultimo snsj)LI'O Domingo ulli­
mo com a Viagem á Voltcc do Mundo que 
desta vez deveria let' ido chama~la Viagem 

E ahi está como chegamos nó:;; ao ex.tre- ./~ O elenco tem uma cet·La afinação, c a di­
mo de ser absolutamente impossível p0.ssuir recção tccbinica no palco e na orche tra es­
uma companhia theatraiJ numa cidacle-cjuc- tão perfeitamente garantidas com os no-
com cerca ele um mil.hão Glc habib:p?-tcs nãG mes de Adolpho ele Faria e Costa Junior. 

para o oult'O munbo. 
tem publico para sustentar uma só casa de Sempre r licito esperar. / 
cspcctaculos. • 

E assim falhou mais uma tcnlúliv~t para Pro cu I'C quem qnizer causas philoso- EmLIO FOGUETE. 
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